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Está por 
pouco 

Mais dois mezeáf e 
'terá chegado o dia 
de se saber a quem 
vão ser entregues os 
destinos municipaes 
de Ytú. 
Se fossemos fazer 

u m retrospecto do que 
aqui se tem passado 
nestes últimos ten^pos, 
teríamos naturalmente 
necessidade de rpvelar 
factos que em r̂ ada 
abonam os credi&s 
dos administradores.! 
H a muita podridão 

por ahi soterrada nos 
escombros da indif-
ferença popular. 
Não desejamos que 

o incêndio de urna 
política agitada venha 
de novo perturbar a 
nossa Jranquillidade. 

Fomos, portanto, o 
rescaldo desses entu­
lhos até o dia em quç 
a situação política que 
usurpou a dirpcção 
do município compre-
Ifcâ Ja que o , povo 
estáaispostOb.a çg^in-
dicar os seus direitos. 
Precisamos.dar u m 

fim nes.sH .política de. 
senvolvida por pre. 
postos sem critério, 
oue supplantam a po-1 

pulação quando o che­
fe trata exclusivamen­
te dos seus interesses I 
a Capital. 
Teremos em breve1 rr organizado o grande' 

partido que irá com­
bater os desmando$ e 
a prepotência .'dos .si­
tuacionistas. 

Estes não díçpõdm 
actftalmente de ele­
mentos sufficientes pa­
ra enfrenta: os ad* 
versados. 
Si lhes- resta pois 

u m pouco de amor 
a, esta terra que eyi 
tem a refrega. 
E m S. Paulo não 

se desconhece o es 
tado lastimável e m 
que ficamos e já exis­
tem próçeres/do Par­
tido Republicano que, 
acham naturaíe neces­
sária uma modificação;. 
na política deste mu­
nicípio. 

Essa mudança não 
tardara porquê ê re­
clamada pefôá interes 
ses do povo tão cruel­
mente sacrificados. 

Preparemo-nos que 
o inicio da grande 
cruzada está por pou­
cos dias. 

Uma festa 
no bairro do Pito Acceso 

E m tempos idos, as con­
tinuadas rutinas occoridas 
no «Queimador»'provocaram 
acres censuras da parte de 
alguns habitantes conservá-
[ dores que alli se installaram, 
. artrahidos pela abcrdade de 
1 suas terras. 

Entre os reclamantes se 
destacava, como u m dos mais 
exaltados, o Anastácio Joa­
quim Capivara, quarteirão do 
bairro e curandeiro muito 
conhecido nas paragens cir-
cumyisinhas. 
^ P Capivara, não só pela 
sua idade avançada como 
pela autoridade de sua res­
peitável e acatada investidu-
ra. era u m extremado defen­
sor da legalidade, da moral 
e da ordem. Muitas vezes 
discorrendo sobre as occu-
rcnciàs criminosas que alli 
se davam,, ampliava os seus 
còmmeníarios, descobrindo 
sempre, na austeridade de 
seus CGstumes, novos atten-
tados contra a ler e contra 
a moral. 

Eara definir a corrupção 

/A PEDRA 
Na estúpida expressão da fria indifferenca, . 

Escondendo talvez um riso de sarcasmo. 
Aquieta-se áo sabor de concentrado espasmo/ 

Revelando a atiitude immovel de quem pensa. 

Affronta os temporaes nos pincareW^/gpsa, 
—Sem^Ê^ffrjnal de horror, sem um signal de pasmo !-
E ante a gloria exalcada ao máximo enthusiasmo 

Tem sempre c^bmpuncção* de Uma lethal descrença. 

Pe^os homens pisada e escarnecida, exposta 
Nas ruas da cidade a todo o desabrigo, 

Soffre quieta-sem dar sequer uma resposta! 

Morre um homem, porem; o tml se lhe compensa: 
E' de rel-a cobrindo extatica o jazigo, 
Art estúpida expressão da fria itj^tffocewa ! 

LUIZ CABLOS. 

ml 

de costumes de alguns trans. 
viados Jaquelle bairro, e m 
certas occasiões elle excla­
mava: — «isto aqui não é 
bairro, do Queimador—é u m 
bairro do «Pito Acceso.» 
. Não fora, dizia elle, a le­
gitima ^e cinco mil reis e m 
uma parte de terras que-ha-
via^JWtprado a u m dos 
herdeiros da' finada Quiteria 
Maria , ç*e jesus, cuja escri-
ptura tinha sido passada, 
com todos os sacramentos, 
pelo Jucá Mestre, desde 
muito tempo teria se retira­
do bairro. 

Mas a observação da cri­
tica imparcial nos aütorisa 
afrirmar que não eram per­
feitamente justas as recrimi-
nações do quarteirão do 
bairro do «Pito Acceso». 
' A intervenção do Capi­
vara era continuamente re­
clamada, não porque os ha­
bitantes do bairro fossem 
1 èfra,ctarios á ordem, mas 
pela Índole tradicionalmente 
festeira de certas família;-. 
alli residites e que obser­
vavam aBrisca o costume 
de seus íptepassados^ pres­
tando culto e festejando a 
quasi todos os martyres e 
santos mencionados no ka-
lendario. A ardencia do cul­
to religioso que incendiava 
os corações dos devotos do 
«Pito Acceso» era quasi 
sempre refrigeiada por co-
piosas libações de pinga. 
vDahi a origem de algu­

mas desintelligencias onde o 
cacete, a faca e a garrucha 
entravam e m scéna. 

* 
* * 

Feito este necessário pre­
âmbulo com o fim de re­
bater os conceitos pouco 
lisorigeiros externados por 
Capivara sobre os seus pa­
catos j urisdiccionados, va­
mos assistir a festa de São 
Pedro que, neste anno. se 
celebrava, com toda a "pom-
p*a, em casa da sra. Fortu-
nata dos Prazeres' 

O kalendario marcava o 
dia 28 de Junho. O lar de 
Nha Fortunata estava e m 
plena actividade e ella,. e m 
pessoa, falando pelos coto­
velos, administrava os ser­
viços culinários. 

As improvisadas cosinhei-
|fis, com os cigarros atea-
<ros ao canto da bocca,, mo­
viam-se n u m vai-vem conti­
nuo, ralando a cidra, pilando 
o arroz, pellando as leitôas, 
e desemplumando as galli-
nhas e os frangos impjjfclo-
samente assassinado^para 
banqueiear os seusjronvivas. 

Estes prep^^ffvos eram 
realizados ho dia 28, porque 
na véspera N h a Fortunata, 
para cumprir com. toda a 
devoção, os preceitos reli­
giosos, Inha abastecido a 
sua casa Ide u m a farta pro­
visão de W h g a e de gen-
gibre. 1 

F rudo isto se fazia como 
tributo de »umá fervorosa 
homenagem « o principe dos 
Apóstolos ! 1 

Querendo ' dar ; notável 
realce á sua festa, Nha For­
tunata mandara adornar de 
flores a sua capellinha. 

Simão Caetano, capellão 
e armador nas festas da 

roça, conhecendo o notawl 
bom. gostq da festeira, tev : 
o cuidado de entremear as 
rosas, os. cravos e as, pa­
poulas' com o girasol, a 
trcmbeta^.e a flor de papa­
gaio. 

. * * 

E' noite. As chammas ru­
bras da fogueira, ao cèntn> 
do Jgrreiro, desr^gm 1 
ríades de fagulhas que so 
bem... sobem e desapf are-
cem na escuridão do espa­
ço. Ju#to á casa da festeira, 
em um rancho adrede pre­
parado, atravez da luz em­
baçada de duas lamparinas 
de kerozene, via-se, reuni­
dos,—a maioria aos convi-
vas, como que attrahidos 
por um espectaculo interes­
sante. 
, O Zé Cabra remexia as 
cravelhas da vicia e dedi­
lhava as suas çordís desde 
o canútilho até a prima. 
Esta operação durou muito 
tempo. A^ cordas escavam 
rebeldes. O pinho fora en-
cordoado de véspera. Mexe 
e remexe, bellisca a toeira, 
bellisca a prima, os sons 
se casaram : estava afinada 
a viola. 

Zé Cabra tossiu três ve­
zes. Era uma tosse secca, 
como quem procura limpar 
a garganta. 

O violeiro dedilha sobre 
as pestanas da, viola e as 
cordas vibram num pontea­
do melodioso, cuja musica 
traduzia magoas e saudades. 

E m u m duo. combinado, 
Cabra canta* a desdita de 
seus amores com a Maróca, 
a morena de olhos pretos 
e de sobrancelhas côr de 
rotroz. 

Depois chamou a cabocri-
nha ingrata, falsa e tyranna 
que, prendendo o seu cora­
ção, fugira para o Campo 
Largo montada á garupa 
do alazão do Nito toreado. 

Emfim Zé Cabra, cantan­
do e ponteando a viola che­
gou, ao termo de seus quei-
xurries. 

Agora, as cordas do pinho, 
desde o canútilho até á pri­
m a vibram nu m rasgado 
cheio, repicado e tremulo. 
^Seis pares de caboclos a-
linĥ ados em duas alas, fren­
te a frente, aguardar» • 
gnal da dança. 

E' na mão, 
brada uma voz. Ui 
acçelerados reboam 
mas dos dança^dores, nhando o ra gado d; 
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Cessam as palmas.—E' 
no pé, brada a mesma voz. 
As duas alas se movem, 

cruzam-se, mudam de fren­
te, caminhando num sapa-
teado ruidoso em que se 
distingue o som metallico 
das chinellas. E assim, al­
ternando o canto, as pal­
mas e o sapateado, envol­
vidos em uma nuvem de 
pó, [continuavam os folga-
zões n' aquelle catira gos­
toso. I 
Nha Fortunata multipli­

cava-se em amabilidades e 
carinhos distribuindo quen-
tão ao povo. 

* 

Inesperadamente um dia­
logo sinistro veio quem ar a 
harmonia da festa. 
— E u te sangro, marvado. 
— T á tardando, desgra­

çado. 
— A bainha de minha 

faça é barriga de cabroco. 
—Destranque o caminho, 

páo de fumo... íiticêro, se­
não eute cubro de^umaça. 
La estavam junto á fo­

gueira o Bastião preto e o 
Tósinho Marques, como dois 
tigres accuados, s%rnedindo 
de alto a baixo. 
Bastião ostentava, descas­

cada, a sua faca de lamina 
esguia e ponta aguçada e 
Tósinho empenhava uma 
trouxada de dois canos, com 
os gatilhos aperrados. 
Os circumstantes ficaram 

perplexos com aquella sce-
na. Capivara, o quarteirão 
do bairro, o mais alto re 
presentante da justiça nas 
paragens do «Pito Acceso», 
perdera o uio da faal. 
—Arrespeitem o santo e 

a casa, bradou uma voz de 
mnlher. 
—Não arrespeito santo, 

nem famia, nem quarteirão, 
nem nada, replicou Bastião 
preto. 
Mas o pânico e a indeci­

são duraram pouco tempo. 
Nha Fortunata ouvindo o 
dialogo dos brigadores, cor­
reu ao fogão e retirou uma 
z.cha de lenha e foi ao ter­
reiro. Com os cabellos eri-
çados e olhos dançando 
dentro das orbitas, approxi-
mou-se do quarteirão e gri­
tou : 
—Nho Nastacio, prenda 

os nome. * 
O Anastácio que se con-

.̂ ervav? mudo e pateta, o-
Ihou em torno cie si, como 
que procurando uma abertura 
que lhe assegurasse a sahi-
da e voltando-se para os 
brigadores, disse : 
—Tegem preso ambos os 

dois. 
—Se arretire, Nho Nas­

tacio, que eu levo tudo á 
ponta de faca, respondeu 
Bastião. 
Neste .momento um tic 

nervosa se apoderou do 
quarteirão, agitando todos 
os seus membros em uma 
terrível tremedeira. 
Nha Fortunata, fazendo-

-se vermelha* como um pi­

mentão, levanta o cacete e 
grita : 
—Se aqui no «Pito Acce­

so» não tem home p'ra fa-
zê arrespeitá a minha casa, 
eu quero amostra \os pres­
umo de uma muié descoro-
nhada. 
Diante da disposição e 

ardor belliçoso da festeira, 
muitos circumstantes, inclu­
sive os dançadores do cati-
ra, correram a uma^perca 
de páo a pique e d'alli re­
tiraram grossa provisão de 
cacetes, fazendo, em segui­
da, um verdadeiro mutirão 
na cabeça do Bastião pieto. 
O Tósinho Marques, ven­

do que a sua integridade 
physica coma grande peri­
go, sahiu em uma carreira 
desaballada como um veado 
no levante. 
Agora que o Capivara 

estava livre da tremedeira 
e restabelecida a ^rdem, 
elle apprpximou-se de Nha 
Fortunata e disse : 
—Eu agaranto, Nha For-

tvinata, que ^ ^ ^ ^ s t i v é o 
Nastacio a jus^^^ia de sê 
arrespeitada. 
—Qual, Nho Nastacio, 

mecê não é home. Tire 
suas carça e vista a minha 
saia. 
— O que está dizendo, 

veia corriquêra? Se mecè 
não tem vergonha de tira 
sua saia e fica quaje pqflada 
aqui no mei-? de tanto'po­
vo, eu lhe aprevino que não 
arreio as minhaj^^Mpa por 
dinhêro nenhurr^aornundo. 
E fique sabendo que hoje 

^ mesmo eu amunto na minha 
egoa baia e atóro p'ra ci­
dade. Vou fala p'ro Coroné 
p'ra me dá baixa do posto. 
O diabo queira se quartei­
rão no bairro do «Pito-Ac-
ceso». (Extr.) 

LNOMIMATUS. 

Justiea 
eriminal 

Por maiores esfor­
ços que empregara o 
nosso digníssimo Juiz 
de Direito, poderosa 
mente auxiliado pelos 
dedicados funcciona 
rios do foro, não foi 
possível ínstallar-se an-
te^Je hontem a 3.a 
sessãWordinaria do ju-
ry destr^umarca. 
0 único réu preso 

que aguarda julgamen-
é um pobre demente, 
para o qual pedimos a 
caridosa attenfão do 
sr. dr. promot«- publi­
co, no sentidí de ser 
o mesmo recolhido ao 
hospício paiii ser ob­
servado, f 
A sessão/ do jury 

não se installou porque 
não temos officiaes de 
justiça para as diligen­
cias necessárias ao 
preenchimento de for­
malidades essenciaes. 
Sabemos que nesse 

sentido o exmo. sr. dr. 
Antônio de Souza Bar 
ros tem por diversas 
vezes officiado ao Tri­
bunal de Justiça. 
Aqui mesmo aquel­

le integro magistrado 
tem lançado mão de 
todos os recursps ao 
seu alcance oara regu-
larisar o serv%o crimi­
nal na cornarei. 
U m dos nossos offi­

ciaes de justiça mor­
reu ha dois mezes na 
mais completa miséria, 
o outro abandonou \ 
cargo porque não jul­
gou na obrigação de 
trabalhar^j^raça, e 
a Secretan^aa [Segu­
rança íüblica não per 
mitte que praças do 
destacamento façam 
intimações. 
0 que poderá então 

fazer a auctoridade 
judiciaria, quando ê 
certo) que todos rece­
bem como offensa o 
offerecimento de se­
melhante cargo ? 
Desde que em São 

Paulo nada se tem 
conseguido para nor­
malizar ̂ §êe importan­
tíssimo' rahiô de Jus 
tiça, cnmpre á Câma­
ra coadjuvar as auto­
ridades, remunerando 
ao menos os jjffidaes 
de justiça. 
Com o «ordenado 

de oitenta ou cem mil 
reis não faltará quem 
acceitasse o desem­
penho de tão espi­
nhoso ca^go. 
Seria uma medida 

de caracter provisório, 
que não accarretaria 
ônus pesado aos co­
fres municipaes e que 
entretanto, traria be­
néficos resultados. 

A Câmara fiada 
mais faria o que cum­
prir do sefL̂ deyer. 

ê er. 

Maleita—CURA IN-
—FALIVEL— 

PÍLULAS de MANA'US 

Deposito .-

Souza &. Cia 

Rua do Commercio, i i 5 

Caixa do 
'Republica' 

Iiuano— Prevê-se que 
o trabalho litterario do 

dr. Caiuby sobre a Ca­
ridade seja yma das no­
tas mais, chies dos feste­

jos em beneficio do A-

sylo. 

A.—Então tem acha­
do o «Republica» pouco 
interessante ultimamente? 
£' falta de -inspiração, 

seria ainda melhor se 

não fosse grande peso 
daquélle athletaJ^tuano. ítaĵ tuai 

—f t;m#; 

talvez 
mesmo. 

por sua causa 

5.—Não \ hou. /e Jury. 
Agora só em Novembro. 

A. C.— Confessarr.os a 
insignifiranda de nossa 
reportagem na recepção 
aos Secretários do Go­
verno. Preferimos ser 

maus reporters do que 
bons engrossadores. Ao 

nosso amigo foi bom 
porque teve oceasião de 
fazer uma gentileza (a 
luvas de pelica) para a 

Câmara. 
Os homens percebe­

rão? 

S. C —Falia-se de fa-
cto em accordo, mas 
nem foram entaboladas 
as negociações prelimi. 

nares. Fica a nosso car­
go contar o caso como 
o caso fôr. 

Calunga. 

TELEGRAMMAS 

Itaicy. 23.—fTem^sido 

muito notado grande a-

mor Sampaio* Netto ins-
trucção <zwh localidade. 

Consta jpre tlle vae a-
bandony jornalismo ti 
vida forense, para se 
tornar pedagogo. 

, Pereiras. 22—Augu=to 
mandou chamar Lau 
para jogar importantíssi­

mo «match» coffl o A-
fricano, mas como conhe­

cido sportman está com 
o joelho direite indtsgia-
ciato} pediu-se fosse subs-

tituido José Galvão. As 
pequenas .cá da terra 
não assistirão « match» 
signal de pezar falta 
Lauro. 

Capivary. 23—Consta 
que vae ser convidado 

Grêmio Dramático Ytua-
no para dar um, espetá­
culo aqui. Franklin de 
Mello prometteu não fal­

tar grande festival!... 

{Serviço especial para a 2. 
pagina do "Republica".) 

Pirapora. 6. (retarda-

dissimo)—Foi preso Se­
bastião Pereira quando 
trabalhava honestamente. 
Telegraphou-se immedia-
tamente ao São Paio 

Netto para requerer ha-
beas-corpus e enviar cor­

respondência «Estado ». 

Berlim, 2 2~Foi tão 
estrondoso sueceso Conde 

São Germano que povTí 

pensou ser tiro 42. 

Sorocaba. 22—Nicanor 

Xavier foi alvo de impo­
nente manifestação de 

apreço por ter sido mui­
to fe*iz viagem automó­

vel hoje feita Excursão 

S. Paulo. 23 —Consta 
aqui <mp o «Município 
de Itú» vae publicar vi­

brante edictorial dizendo 
não ser verdade que ha 
falta de água em Ytü. 
Para que desmentido seja 
mais formal o orgam da 
Câmara vae pedir ao 
governo que instaUe ba­
nheiro no grupo para uso 
dos meninos e, nas ho­
ras* vagas, para os col-
laboradores daquelle bri­
lhante periódico. 

• U/finja hora 
V P o r falta de tempo vae 
ste ultimo despacho sem 
traducção. 

Gapitale* 22 — Tutos 
giornalo d'ista cita, par-
lano che o Ferai Sinfo-
na indiscobri uno pareio 
molto speciale pe passa 
o rimedio ingoppa das 
gambá. O pareio é uno 
pezzo de algodô marado 
cos barbante no palito 
de phosfiro. O Affonso 
Borgimo acho molto buo-
na a invençô e vá com­
pra ufto pareio. 

N. R.---I0 sapevaj 
o Ferai Sinfona e^naise 
agflfiP*do'gallo de briga. 

(Do cot. especial). 

Sabbado, no íris: 

A CISTERNA DA MORT^ 

em 7 partes 



REPUBLICA 

A empré 
ganisado pa\a sabba­
do u m magnifico pro-
gramma com os se­
guintes films: w A 
União Sagrada", em 
5 partes, da casa Gau-
mont e "A Cisterna 
da Morte", em 7 par­
tes, da fabrica Zanini, 
film policial de gran­
des aventuras. 

E' de esperar-se, 
pois, que os amantes 
de boas fitas não dei 
xem de ir sabbado 
ao Iris.Rink. 

Trata-se d* u m esta­
belecimento montado com 
toda a perfeição e capri­
cho e que naturalmente 

virá prestar optimos be­
nefícios «ao publico. 

* 

Café 
Chamamos a atten-
ção dos leitores para 
o annuncio que o dis- bro VM>x[mQ) Q \ lfluente 

conceituado [chefJ^oHtico locâ  SI, 
nos*4 d e Almeida 

lida social 
E M VIAGEM 

Seguiu para S. Paulo, 
antes de homem, o con­
ceituado pharmaceutico, 

sr. capitão Irineu de 
Souza. 

—Seguiu para a Ca­
pital, onde se demorará 
até princípios de Setem. 

Theatro S. Domingos 

0 Grêmio Dramá­
tico Ytuano levou do­
mingo ultimo com 
successo, no theatro 
S. Domingos, o gran­
de drama "£pnde de 
S. Germano". 

Os moços amado­
res conseguiram mais 
uma victoria para a 
serie de successos que 
têm obtido. 
A interpretação dos 

diversos, papeis esteve 
na altura dos mereci­
mentos de cada um 
dos amadores. • 
Marinho, no Conde, 

Magalhães, no Pietre, 
, Sylvio Pacheco, «o 
Marcello, dr. Arcilia 
Borges, no Commeif^ 
dador des Orsisjosè 
Silva, no Borboleta, 
todos conquistaram ca­
lorosos applausos da 
assistência, que era 
numerosa e selecta. 
Américo Morato,Vi-

cente Maurino, Ranul-
pho, Everardo Vâs-
concejlos, Alcides Or-
tiz e Carlito Prado 
e^tão talhados para 
elementos indispensá­
veis ao Grêmio. 

—Durante o espe-
tacflto togou a corpo­
ração musicTH a ^ d e 
Outubro». 

cavalheiro, sr. Bolívar 
de Castro Leite, faz 
hoje por esta folha. 
<3 sr. Castro Leite, 

que aqui se acha re­
sidindo aq^ualmentgj 
propõe-se fazer com­
pras de café em opti-
mas condições para 
os srs. lavradores. 

* 
* * 

Jury 
Por não terem sido 
prehenchidas certas 
formalidades essenci-
aes, o M. Dr. Juiz de 
Direito da comarca, 
não installou a 3.a 
sessão do jury mar­
cada para antes dr 
hontem. 

* 

* * 

-Á 

fabrica Be gelos 
O adiantado industrial, 

sr. dr. José Elias Cor­

rêa Pacheco, inaugurou 
antes de hontem nesta ci­
dade, uma bem montada 
fabrica de gelo. 

Justa homenagem 

Sabemos que os 
moradores da próxima 
estação* de Pirapitin. 
guy estão promoven­
do u m abaixo assi-
gnado que será diri­
gido á directoria da 
Estrada de Ferro So-
rocabana, pedindo a 
mudança do nome 
daquella estação para 
o de Franklin Basilio. 
Foi de facto elle o 

morador que mais se 
esforçou para o de­
senvolvimento daquel-
le bairro, tendo assim 
prestado optimos ser­
viços até para a pro. 
pria Estrada. 
Associamo-nos de 

coração ao desejo dos 
Tnoradores de Pirapi-
tinguy, na certeza de 
que a directoria da Es­
trada não negará o 
seu apoio a tão digna 
homenagem. 

Sabbado, no íris: 

A UNIÃO SAGRADA 

em 5 partes 

dr. ̂ José 

Sampaio. 
— T e m estado na ci­

dade, o sr. dr. Vicente 
de Almeida Sampaio, a-
bastado agricultor neste 

município. 
—Já se acha residindo 

nesta ^ 0 ^ ' a e x m a- &-
milia do sr. dr. Amando 
Soares Caiin^^ muito di­
gno delegado de policia 
daqui. 

Apresentamos lhe as 
noisas respeitosas sauda­
ções. 

ANNIVERSARIOS 

No «lia 20 do corrente 
festejou o seu anniversa-
rio natalicio, o nosso par­

ticular e prestante amigo, 
sr. Joaquim Galvão de 
França Pacheco. 

— Completou hontem 
cinco annos de edade. a 
intelligente menina, Maria 
de^Bffíireth, filhinha do 
nosso diŝ jncto amigo, sr. 
Gilberto Carneiro. 

— F a z annos hoje a 
distincta senhorita,Julieta 
Macedo, digna filha da 
exma. sra. d. Carolina 
Macedo. 

— Também completa 
hoje cinco annos, a ga­

lante menina Áurea, fi-
linha do acreditado com 

merciante, sr. Abrahão 
Borsari. 

*fe mm m:mmM 
Shalet Eâío PÍGÍO 3F 
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Este acreditado chalet de^roprie-
dade de Agostinho Luppi*vendeu 
no dia 2 do corrente, o bilhete n.« 
58.414, premiado com 2:ooo$ooo, 
bem como toda a dezena e mais um 
prêmio sob o n.<> 31.645. — No dia 
18, vendeu mais um prêmio de 4 
contos no bilhete n.o 15.517 a 20. 
Chama-se a attenção para a lote­

ria de 4o:ooo$ooo a extrahir-se.no 
dia 25 do corrente. 
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Bolivar de pastro 
Leite M*4 M* 

K H R do Comniercio, 7 7 

COMPRA TODA E QUALQUER QUAN-
TIDADE DE CAFÉ BENEFICIADO 
PAGAMENTO A VISTA DO CO­
NHECIMENTO. ENTREGA 
IMMEDIA^%* D A SACCARIA 
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Benefício do Asylo 

Rezoà-se hoje (23) 
na E g A a do B o m Je­
sus, mKsa do3d^ dia 
por alma de D. Anna 
Brandina de Barrose 
Silva, jmandada cele­
brar pelo dr. Frederi-
co de Mattos, seu gen­
ro, e por D. Elisa de 
Mattos, sua filha, que 
se acham presente­
mente nesta cidade. 

*'í£.íC,H,-:>*-rí ESK0W 

A Commissfto recebeu 
mais as seguintes pren­

das : 
José Leite Camargo, 

Ytú, i corte de casemi-

ra.—José Prado Simão e 
Cia., 3 chapeos de me­
nina.—Casa Duchen, 20 
latas de biscoitos.—An­
selmo Serello e Cia., 12 
vassouras.-Industria Reu­
nidas Matarazzo, 5 meias 
saccas farinha.—Braulio 

e Cia., 2 caixas de sa­
bonete. — Casa Bayton, 
1 lanterna electric^— 
D. Fausta Pachec^^Ttú, 

1 bandeija.—-jj^^eira da 
Silva, 1 roll^de fumo. 
—Guerra e Cia., 1 caixa 
de vinho Porto.—Henri­

que Metez, 1 caixa de 
vinho ft>rto. —Oscar Phi-

lippe efcia., 1 colcha.— 
Barros ejCia., 2 chalés. 
—Cia. Riglisi, 1 caixa 
de «Saluteris.»—Favilla 
Lombardi,V caixa com 

divei sos altigos.—Pauly 
e Cia., alguns brinque­
dos. 

Por 3$000I 
Pela insignificante quan -
tia de três mil reis, U m -

berto Bardini offerece aos 
seus innumeros freguezes 
uma dúzia de optima cer­
veja. 

N a sua fabrica de ga-
zozas, licores, etc. reina o 
mais absoluto asseio, pois 
ali tudo se faz com esmero 
e capricho. 

Cerveja|de puro lupu-
lo e cevada como verifi­
cará quem quizer dar-se 
ao trabalho de ir a 

rua do Commercio 171. 

Telephone 74. 

<£P£3*3®& 

Boto Rio de Janeiro 

Trez copos de farinha de 
trigo, mistura-se com dois 
copos de leite, trez OTOS in­
teiros, sal, uma colher de 
manteiga (colher de sopa). 
Bate-se tudo muito bem, e 
vai assar em fowúnjias un-
tadas com gordurí 
no bem quente. 

PRAXEDJS 

http://extrahir-se.no


Ho 

REPUBLICA 
m. 

TYPOGRAPHIA "SÂO LUIZ" 

Praça Padre Miguel 2~Ytú 
• 5_L 
Nestas offieraas recentemente^ montadas com nuUeriaes Je [vnachi-

n íamos novos, executâm-se com perfeição je brevidade, todos e quaes? 

bnér servida graphicos. Especialidade em trabulbo* eou>ifcw*ciae«, 

taes como: TalOes, Facturas, Papel para cartas, Eavéloppes, Contas-

assigaadas, Notas d« consignado, Duplicaías para -^carbono, Formulas 

vara requerimentos na Collectoria Federal, Cartões, Hemor&n-lun8ft 

Rótulos ôtc, etc, 
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PFOFESS|?fe 
de! violino»' 

Humberto Costa 
Jncumbe-se de dm 
licções de violino 

Preços módicos 
Trattti* á rua da Palma, 4=5 

D/. jÇrci/ioBoPga 
AffonsomBorges 

ADVOGADOS 

Fraga iate liguei, JO 

YTÚ 

LKOBALDO FONSECA — l.o í v&eMi&o 

RUA DIREITA, 22=ITÜ* 

Vendas vantajosas 
Vendem-se 2* casas na vil/a 
Padre Bento, uma ija rua 
do Commerac^h 9; j na 
rua da Çandeíartb^ob os qs. 
S, 8, e õ e uma mu&a de 

Santa J(ita n. 2 bem^bmo 2 
f(iosí(es, sesjdo um. na rua 

Direita e outro na rua do Cem 
njeraO; Òenj como 30 ãtquèifes 
de terras e matias t\o 
denominado ipVud&o. 
bairro de Jffpotribú, 

fnfopiuacSeM mm escripfWi<f> 
da »r. dr. AF*HIÍÍ© Borle» 

e Aflonsu itorgesj 

CSÍ 
NESTATXASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAM^S EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOÁ­

VEIS E CONVENIENTES. 

NOSSO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

LOUÇAS, SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a varejo 

* \ 
ANTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Comp 
RUA DO COMMEKCIO 

LSQUINA DA RUA QUITANDA 

i. 
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Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


